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Voltando
Ha tempo, quando che-

gara ao Rio o chefe da oly-
garchia cearense, A Repu-
blica annnnciou que me-
dicos eminentes, clínicos
d'aquella cidade, examinan-
doosr. Accioly o declara-
ram em esplendidas condi-
ções de|saúde,mas agora,na

-i olta, os seus amigos mais
sinceros não poderam calar
o espanto, vendo-o magro,
triste, têz amarella e ter-
rosa, acabrunhado, revelan-
do na physionomia um
grande sofíximento.

E) pedem, concordância
para o que disseram os me-
dicos e o que estão vendo,
enfrentando a figura do ai-
candorado.

Não acham explicação,
por que desconhecem as
leis da ."psycologia, e esque-
cem que a physionomia é
o espelho d'alma.

Acreditamos e desejamos
mesmo o sr Accioly per;.-
feitameLite robusto?, apesar
de sua i vauçada idade, mai?
não podemos acceitar que
elle possa estar alegre, que.
tenha tranquilla a conscien -
cia e que, ao bein estar ma-

; teríal que gosa a troco do
infortúnio dos cearenses,
corresponda a felicidade esí
piritual dòs que têm pura
a consciência.,

A alma do maior scele-
rado se conturba algumas
vezes e não cremos .que o
sr. Accioly se furte á lei do
remorso.

A sua viagem ao Rio, a
custa do suor do povo, í_i
placavelmente ésfolado ao
peso de impostos, de vio
lencias e veixações, pode ter
sido receita para distrail-o
das preoccupaçSes que o
atormentam; mas, si acal-
mou por instantes a agita-
ção de sua alma, aguilhoada
de remorsos, não teve força
para curai o da conturba
ção incessante que o mar-
tyrisa lembrando-lhe os as-
sassinatos, os incêndios, as
depredações, os roubos, ás
inquietações, "e o abandono
de que tem. sido victima o

\ povo cearense, em 15 annos
de sua ominosa dominação.
Logo ao saltar do paquê-
te paia bordo da lancha um
arrepio lhe terá corrido na
espinha e vivida como uma
chama, candente como fer-
ro em braza, a lembrança
horrível do dia 3 de Janeiro,
monstruoso crime ainda im-
pune, tel-lo-á chamado bru,
talmente á realidade.

A olhar para o morro
do Moinho—outra doloro-
sa recordação lhe avivará
o remorso—a sua méÊ&.
rença pela satíde publica, a
peste da varíola e outras
epidemias que te^t assai-

tado o Ceará sem que o
governo tenha a menor
commissão pela sorte das
victimas. Ao deixar o bond
para entrar no Palácio,
o phantasma de Oüriculo
Bandeira, seu primo, cru-
elmeute assassinado na pri-
zão, innocente victima im-
molada á perversidade am-
biente, ás barbas da primei-
ra autoridade, recordar-lhe-
á a falta de garantias em
que todos vivemos, mesmo
os desgraçados prisioneiros,
que nem nos cárceres po-
dem ter segura a vida.

E assim, emquanto za-
bumbain as íanfarras offi-
ciaes procurando ensurde-
cer a sua consciência de

Como se confunde
um" difamador

O publico ainda se recor-
da do que escreveu o sr. José
Accioly, 1.° vice-presidente
em exercício, na «¦ Republi-
ca» n? 267 de 23 

"de 
Ou-

tubro ultimo.
Nella pergunta-rae si já

paguei ao velho Saraiva, do
Alagadiço,pelo fornecimen-
to da carne, durante annos.

. Respondi-lhe categórica-
mente sobre o assumpto,
tendo por contradicta ou-
trás tantas calumnias infa-
mes, próprias de quem não*
preza a verdade e a honra,
embora esteja guindado á
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condemnado, no intimo se! Pos\Ção que uão merece ,e
accende a revolta, o sangue' escriptas em linguagem aca-
foge-lhe das faces, os olhos 

''--toada,

ücam embaciados pelo ter-' No intento de me fazer
rôr. do castigo,' as carnes calar, inventa a historia de
somem-se, deprimiudo-se-1 um garrote furtado, sobre
lhe os tecidos adiposos; pa- i a °tual darei," oppòrtuna-
tenteando-se na physiono- mente> resposta cohvenien-
mia a.luta daquella alma te> Pondo em evidencia'toJ
escrava de demônio e lace-, 4f a. malignidadedo sr. José

pre reconheci a mais escru-
pulosa honestidade, não
tendo havido até hoje a
menor duvida em nossos ne-
gocios. Pode fazer desta o
uzo qiíé lhé convier. De V.
S? Obr? e Cr? José Iyeoncio
Saraiva í>ã:>.—Alagádiço,
13 de Dezembro de,1907.»

Cumpre me observar que
4a véspera do dia em queme fora feita a aceusação,
entregava eu ao sr. Sarai-
va o 3? boi vendido apraso,
sem documento e sem jus-tar preço.

IO sr, José Accioly fará
ojjitro tanto ?

¦ Duvido da sua gênero-sidade.
Thwphiío Bezerra Filho

Coronel apito dos Santos
No paquete «Maraóliàó», passou an-te-hontim nesta capital, em viagem

para o fíio de Janeiro, o valente
jornalista e distineto republicano cea-rense coronel Agapito Jorge dos San-tos, uma das figuras mais em evidenciada política do visinho Estado donorte, em opposicào á oligarchia Ac-culy. O coronei „gaPit0 tem se dis-tinguido pela notável intrepidez com
que combate a absorvente política ac-cioimawao.lado dos nossos respei-laveis confrades do «ün(tano» e do«Jornal do Ceará... Ao corajoso re-
publicano desejamos excellente via-
gem.

Natafl 
GAZETA D0 0ommercio, de

©Sl&o dafua
' y:m<u
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rada. pelo remorso.
Não estranhamos que

.Accioly.
Agora venho trazer ao-~»»—__.u,v_vyj UUV^ w.. -- —^r>-» v*v^

eminentes clínicos do Rio Publico a prova cabal do
dessem o snr. Accioly em quanto affirmei saber o pri-
excellentes condições de,meíro ponto da aceusação.
robustez e elle voltando, se' . \ara %||Í °» não me ser • |nos apresente .escaveirado vire^ dos m(?ios de que uzou!
e fúnebre, pescoço lino e ° 3r-José Accioly, afirmán-l
hombros .suüpdos^ O^nie-, do aPerias com á sua pala-
(íie^s ;Hâ"6 pr^MMrSflSê! vra." bem pòücò vafiosa."'
a aitna para sentir a agita- j 

'Derigi, em data de 13 dé
ção, para medir o desaso- j 

Dezembro-findo, a seguinte
cego, o susto, a tribuíação carta ao lsr« Saraiva.
j „T11„-o __ t _>.«
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•S*- 4-Praça
José Alencar
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do remorso.
Aqui, á vista das victi-

mas, dos objectos e luga-
res que recordam seus cri-
mes, o snr. Accioly ha de
sentir quasi uma convulsão
de terror, máu grado o si-
tio em que» vive, cercado
de i lanceiros e guardas, iso-
lado da cummunidade cea-
rense como um precito.

—+-^»0»|>--i—

Areai Souto
Não é uma homenagem

vulgar, que prestamos* ho-
je ao adorável espirito de
Areai Souto pelo seu anui-
versario natalicio.

ÍJste registo assim signi-
fica o muito que distingui-
mos o dedicado amigo e
estudioso acadêmico, quelogrou pôr em destaque o
seu nome numa classe, em
que vão rareando os talen-
tos de escol.

Sabe-o elle quanto o es-
timamos, e por isso bastam
estas linhas para traduzir
o nosso júbilo pela data ai-
viçareira do seu natal e le-
var-lhe a quente exprés-
são dos nossos sinceros
cumprimentos.

O Diário de Natal repro-
duzio em suas cõlumnas de
honra e soneto de Areai
Souto, que ha poucos dias
transcrevemos da revista
«Fortaleza», sob a epigra-
pire «Utopia da Paz.»

-+-4*o>|>-*—
Consta qne a lei do sorteio miliUr

entrará em vigor uo próximo mez de
março,

«Illm? sr. José Saraiva
Iyeão.

Cumprimento respeitosa
mente âV. S.

Para o restabelecimento
da verdade tão vil e pervér-samente alterada, peço a
V. S* que se digne respon-
der-me o seguinte':

Si ha mais de ouze annos
éV. S? o meu fornecedor
de carne e si durante esse
período já deixei de pagarou neguei álgunfa importan-
cia^que lhe-devesse, des-
se gênero.

Si é certo que me tem
comprado gado, ficando a
dever-me a importância de
oitocentos e oitenta 

'mil 
réis,

sem que eu lhe exigisse do-
cumento algum que fi^me o
seu debito.

Si é também exaçto^ue
já me tem pago em fome-
cimento descarne a impor-
tauçia superior a quatrocen-tos e cincòentá mil réis de
gado que me tem com-
prado.»

O sr. Saraiva, mais hou-
rado e grato do que qual-
quer Accioly, deu me a res-
posta, que se segue e quefica na redacção do «Jor-
nal» para quem quizer ver :
í «Respondo sua carta de 31,
de Dezembro deste annol
afíirmativamente quanto a
todos os itens delia, tendo
mais a declarar que o pri-meiro boi que matei nesta
terra me foi vendido a pra-so por V. S*, que iSempr|depositou em mim a maior

I confiança e em quem sem*

Dir-se-á que o movimento fresoos
de sympathia, manifestado, ante hon-
tem, lá pela 7 de Setembro, era lem
signal de regosijo, pela vinda do ve-
lho Babaquara? Assim o apregoam
varitfsjâde seus engrossadores I Quecavilaçâo !

Nao se/llludã o velho commenda-
dor das pontes; a mocidade que, an-
te-hontem, accorreu a avenida, longe
de ser impulsionada a render-lhe prei-to de sympathia, era impellida poruma forga mais poderosa, por um sen-
timeuto mais puro, sentimento quese afteicoa á índole' do coraçãoljuve-
nil. D'elles, uns iam pela necessidade
de salurar a a'ma dos sons maviosos
da musica; outros pela curiosidade
do reboliço; outros afim de procurar, distillar no çoçação a poesia Idoce quetranspareoe nos lábios mimosos das
meninas, e santificar a alma com a

, luz suavíssima que flue dos olhares
j meigos das graciosas cearenses.
| Qu^m naquelle momento de expan-

I wes, e manifestações intimas se lem-
, brana da invidualidade abjedta do

velho Babaquara ?
Ninguém, senão poucos de seus

ingrossadores.
Ora, tanto isto é oerto, que na

aveniria, pondo á margem a parteestragada, brincavam moços e moças :
em cada moço de ooaçao bem for-
mada e alma destinada a idéias in-•subordinaveis á politicagem nefanda,
o sr. Accioiy tem um auversano: em
cada gentil cearense, de alma puracomo a expressão divina! de seu
olhar, de coràçoã doce oomo o arre-
bolar de seu sorriso, o sr. Accioly tem
uma inimiga.

Homem execrando, o sr. Accioly
não mais ,se reabilitará no conceito
sòoial; homem pulitioo, tem offereoi-
da a medida cabal, poderosamente irre
fragavel de quanto ó rhomboide o seu
espirito ; do quanta 6 negra a sua
alma, negra e horrWel comua appa-
rição de um phantasma, em meio as
profundezas da treva I E este é o ho-
memlque se quer elevar ao fapostigio
Uo poder ? é este o homem execrando
que, embora amaldiçoado de uma po-
pulaçào inteira, prooura lançar á face
de um povo o opprobio, o escarno!

Amaldiçoado homem I mal haja a
tuasorte I Precito social I mal naja
a Jtna sede insaciável de lançar mBo
ermiuosa no thesouro publico IO diabo seju contigo I

Cel? Agapito dos Santos

De passagem paia o Rio de Ja-neiro, no «Maranhão» esteve hontemnesta capital e deu-nos o prazer desua visita pessoal, o nosso veneran-do amigo e illustre confrade-Cel.Agapito Jorge dos Santos, que novisinho Estado do Ceará bate-se comcoragem e denodo contra .a oligarchiaAccioly, que por isso lhe move guer-ra de morte.
O Oel, agapito dos Santos é um dos-'chefes mais proeminentes da Oppo-.siçao no Ceará. Gúsando de grandeinfluencia em todo o E.tado aindano ultimo pleito, apesir de todos oumeios de corrupção e compressão

postos em pratica pela política sim-acioaiáta, elle conseguiu ser o can-didat^rnais votado no 1? districto,não tendo sido reconhecido devido à
política nefasta do «Blooo», que feliz-mente yae se desmoronando.

Ao valente correligionário.e confia-ue desejamos optima viagem. "

(Dj Diário do'Natal)

_ -Ha coisas que são bem pá-tBoida»: com fé de off.cio d s mem-bros de um batalhão, mysteriosa-mente formado com os servicaesLingudos que carapêtam pelas ruas,
praças, cafés, etc. '

*' Un?a dellas é a tal «Recepção
^andiosa^daaRepublica^dehotítem,descrevendo, ,a chegada do Baba-
q«ara, que disse coibas de tirar oha

Entre as mais .bonitas ha uma em
que o Fâmulo preto alíirma erithu-siasmado que era grande a anciedade
Pa/a sentir, .desencontro ao peito,aquelle Vabao; e '
:-Oli I Canudos .'...'gritou o Fei-tal alegremente, com um gesto irre-

pr.mivei de ironia. Oh, que gosto ex-travagante o do moleque...
r-Realmente, a coisa não é Ammais agradáveis, disse o Margaridacom ares de quem conheoe. .Mas a coisa não é só esta
Ha uma outra reveladora do pulsod.o Fâmulo preto, que será coronel emuito bom coronel daquelle mystl-noso batalhão de mentirosos': "
«Cerca de, vinte a vinte cinoo bon-des se estendiam... etc.» ¦¦!*
E' o caso.de di*er r>.mo o Theotonio

quando esteve; delègad.0 : <:Y; ¦?¦
—Estbje 'preso:";-' 

;.;
A empreza Ferro Càrril* tinha nôssedia em serviço ordinário os seguintesbondes: ' °
Linha do Alagiço 3

" '» üemfica %
» •)> Via-Ferrea 1
" » Estação 1
», » Praia l
» » • Mororó. 1 ,

JN a» iieniorr-Jria^ias, massuspensões, nas coIícíih
uterinas, rias perturbas
çoes px-oprias da idade
critica, nas flores bran
ca» e inflanunações ao
utero—A SAU_E JOA
MUIyJEHQJR é o linitivo
ftor excelieucia e o remedio que com sejjrurança
produa cura radical.

Somma 9
Ora, si todos os bondes da emprezasao apenas 2Í, como podia, dedu"?dos aquehe. 9, ter pttra o desemba .

que do Babaquara de *á0a2õ ,eiIiDar--Estejb preso. Eram apenas sete osque desceram para trazer as «5 milpessoas» que lá estavam

\J°Áàmni0 Píet0* passe-se a pa.tente de OouoNKi. E'justiça v

. Jonsta 
*íue » princeza Izabel tentarájudiciaímente impedir que o 2 oXiaftel, sua propriedade, sei/ St.nadoáhab,taçã0de-d.Carlu;. 

0drbtlía Costó, .procurador da prnceza
^recebeu 

pára isto as orde^S

, A um membro da bancada mineiradeclarou o presidente da BèpúSlíSa
que nao dana sua as„g„atqra oafíabertura de créditos e«raordfnLTo_
ou suplementares em qualquer d0min.6teuos, cngindo-se ais oramen!tos votados pelo congresso. 'rtraen

O or. Carlos Peixoto, presiden^da câmara dos deputados,' declaro_aam.gos nao acce.tar de fôrmaXma à sua reele,ç;L nara a nrLlSl

., ; |

' :f-S\

ciu da cauiara; «J^J^'
os seus esforÇus aa„ 

cy°,,0«er
bem dirigir os" S^S^.Ü»?

queinúteis pára

Os proprietários da Maison-Art Nouveau, como uma home-nag-em aó Jornal e ao gostodo publico pela secção dá|ío-lha em que rab,i_co, denojÉaina-ram a um *recánto do vasto sa-lão da casa^Olho da rua—;com serviço especial de bebi.,Ias e refrescos todas as tar--les e em que todos os dias,iisfarçado em burguea, ouçoas opiniões uiais ou menosdisparatadas que alli se formu-Iam sobre todos os assumptòs,
emquanto, abstracto e serio,sorvo a goles, vagarosamente,
o meu café ou bebo üm refres-00 de qualquer , frueta cujo3ainête não dá pata se saberao certo-de que foi feito, tan-to que me tem acontecido pe-dir refresco de abacaxi e sàhircom o paladar e olfacto de- M
nuüciando laranja ou maracu-
já. Disse-me o Rola que is ve-zes acontece observar nos abi-caxia esse gosto e cheiro deoutras fruetas, que julga se-rem effeito dos progressos ãgrii.
colas, exquisitas hybridàções ,vegetaes obtidas pela enxértia.—Em minha chácara; disseelle, tive um mamoeiro quecresceu enrolado numa ateirae quando dava mamão tinha osfosto de ata e se dava atao gosto era de mamão »

Vi que o Rola não perderaseu tempo quando viajou peloRio de Janeiro, -e qUe não se
parece com o antigo caixeiro
do Joaquim Felicio.

Um homein intelligente ç}-,sagag éxràitro-hbtíieíi è't peaâ¥
que b dono da;Maison-Ãrt-Nou-
veau não chame para sócio oBraguinha Condurú.

Áquelles dois engenhos,agindo de accordo para umfim commum, mudariam a faceda terra.
Mas voltemos, ás opiniõesdos fregueses sobre minha in-dividualidade, um tautinho emevidencia,,alli no «olho da rua»da «M ison-Art-Nouveau». .

. ,0 Miguel Fernandes que éhabitue disia ao Raymundo Ci-cero :
; -—Juro como o Jack é 9 Fei-

jó. Não é do teu tempo maseu inda ;me lembro das «Cái-sas e loisás» áèWeareme.
r^^uál, Miguel!Ò Feijó nãotem tempo e o Zé, no princi-pio do mez, quando foi receberao escriptorio das «CarnesVerdes» o ordenado que' lhedamos todos os mezes, garan-tiume que o Jack era... oEduardoJ Saboya.
—Inacreditável!. O Eduardotem intelligencia, mas é o Se-cretarioda Fazenda e compre-

hendes que, uma vez descober-
to, era um homem morto.

Chega o Casimiro e logo, aum tempo, todos perguntam':—Em Palácio já sabem quemé o Jack?
—Ha muito tempo. W An-tonio Augusto.
—Ser& possível ? ,—Foi apanhado um autogra-

pho e aquelle negocio do Tho-maz Pompeu com o CorcneíJosé Ozorio, do Pereiro, só elleconhecia aqui na Capital. OThomaz jura que é elle.-Toli ce, redargtiiu o Zé-Pin-to do Correio,esvasiândo um co-
po de cerveja gelada, o finadoBadú andou com a letra mos-trando a todo mundo e foi aelle que o Thomaz allçgou'
prescripção.—E na roda da botica do Çar-loa Miranda a letra foi offere-cida per metade...

¦—Por metade!!? exclamaramtodos, em coro. Um horror I—Mas afinal quem será fiJack? ":''-,:\*
—Ora o Jfack 4 o Faim <Jt$J
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teanarmui mimn
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está desgostoso : depois que o'
AcciQly o tirou da _ Secretaria
da Fazenda para o logar mor
to de Serretario do L-yceu, e
senãò! é elle só pode ser o' Pa

.dre Pinto.
--Não é possível, exclamou o

Manoel Rola, apprOxunatido-
se,'. um pa dre uão escrevia
aque.llás hereaias contra o Ba

Dr.Walflemirq Cavalcanti
No domingo ultimo os

numerosos amigos do dr.
m Saião m

|4e pessoas veneràhdas no
'incidente político, que ulti
Irhaménte occorreu, accres
Irjentaudo que se responsa'

W.IHnmtrn On^lranti SO- Passou hontem o anniversario nata-^1^ dle exclusivamente
Waldemiro L,avaicanu &u u^ de n08B0 preslante .-amig0 j0ao òela sua acção, em defesa
lemnisaram esta data, quecangica a quem effusivarriente abra- A „_ ^tp-pacpR o-aran-
^A«in rt-«flari«ifttito desse 9a.n0> desejando uma vida i0„ga e de seus interesses, garan-ecorda o nascimento desse

de prosperidade.
lúctador e martyr da causa

r*Êio e o Lfihérato. Quem paga ?;püblica. lavaram lhe suas Telegramma 
"de" 

Tanger ipava a
g$400 reis é á'•despezá». , - felicitações e um abraço fra- «Tribune» assegura que em fez foram
Q Eu depositei os 200 reis do, rnn 

V 
laminados .dois subd.tos france-

uuu ucpuonv terno. zes, 
que, segundo crença geral, eram

refresco na salva e levantei- 
^ 

idos 
ge fazem ^correspondentes de jornaes naquella

mé; elles pediram os .dados pa- y° vc"^wv ,, | •¦ ¦
•ra- decidir e ficaram teimando mãos, ao envez dos vencei

tidos pela Constituição»

Cidade.

na mcogüita. personalidade do dores, que se devòlvetnem
Jaclc.

*>f*

Cahins e sempre espreitão
jensejo de dar o coice no

O Fâmulo preto foi pro-]eão que vae succumbir.
..'¦rtUS. ¦^i-i»iÍA-..«:1-l,i> /lie ' _* . ¦ x- ,

O Unitário no seo modo
de ler os incidentes da vida,
nem selipre reputa de ale

ga-grias, precisamente, a éra

curar ,ò Pitú para que lhe dis-
sesse porque nós tinha dado
as informações sobr
do Re.ymvindão.

O, Piiú atrapalhou se

o carao

O prograroma naval para reconsti
Ituição da espüadra russa e que deve
ser apresentado brevemente a Duma,
comprehende a construçção de quatro
«Dreadnonghts» pela somina de doze
milhões de libras esterlinas e a crea-
ção de uma divisão destinada a de-
feza das costas, do custo de dezeseis
milhões^

guejoue, não fora a barngaem qUe costumamos voltar
do Fiüsa que appareceu up 

olho8.para 0 berç0, nãõ
canto próximoj o negocio tii . * ,
ríha-sè azedado' e: o; vermelhi./^endo alias outra cousa
nho juW talvez não escapasse sinão contar os passos, que
das unhas do Fâmulo preto, já temos dado no caminho

Despeitado, o Pitú correu a ^0 Cumulo ¦
confirmar, nos o cuo .tó Feital 

Nag ad ce accresGentar mais„que o lia | _ r m
mulo preto, -quando o velhomft impressas nesse ter
soba tinha saltado ao caes.reno soprado pelos esque
não consentira que o Proeuça cimento?., que varrem toda

memória, estão, assignala-

Pe

Dinheiro a recolher

Para interesse do publiop em ge-
ral e partioularmente do commercio,
publicamos os seguintes informes :

A j.uata administrativa da Caixa
de Amortisação resolveu, em sessão
de 10 de Dtzembro, prorogar, até 31
de Março próximo vindouro, o prazo
para o recolhimento, sem desconto,
das notas de 1$, da Gí estampa e
de 2$ das GÍ 7í e 8? estampas, e das
de 1$ e 2$k fabricadas na Ingltterra,
de que trata o edital de 20 de Agos*
to ultimo.

—À mesma junta, reunida em ses-
são no dia 15 de Dezembro, resol-
veu prorogar, até 30 de Junho pro-
ximo vindouro, o prazo paa o reco
lhimanto, sem desconto, das notas
de 5$, das'8í9'.1 101.1 estampas, 10$,
das 8'.1 e 9'í estampas ; e das de 20$,
5$, 100$, 200$, e 500$, fabrioadas na
Inglaterra ; de que trata e edital de

conseqüências qne possa ter a pro-,20 de Agosto ultimo,
clamaçãó do Mulay-Hafid para Sui-j —As notasdoTnrs-u.ro de 100$,
tão de Fez. „ 9? eabampa, sofTrern, no decorrer des

te» mez, o desconte de 4J/a.
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O sr. Pichon, ministro das'relações

exteriores dá Fiança, mostra-se assaz
satisfeito com as entrevistas que teve
com o governo em Madrid, mas recusa
em absoluto a dar opinião sobre as

ãa. fabrica lhe falasse de .'mo-,
dovnenhum. ... * .

.--O bicho saltava ua frenteQas as distancias vencidas
-díziá, -o. Pitú—de um lado com o registrados factos,
para o outro sempre a repe- ainda os mais felízesjá têm
tir: Agora, não, agora não; perdido o seo brilho, e na
mais para diante. edade madura pardejão sauE o'Proeuça, em vista des- ', , .. . .r . i .
sa reluctaucia teve que adiaraades °^ vislumbrao.
o! abraço para junto da Alfaü.-fiates,

. dega, que up meio do caminho O .que se foi é sempre
não-1-Iie-. deixaram dar. triste.por mais honroso que, .p^Pilu garante nos a vera--tenha gid . ^Q
cidade do caso. e prometteu ., r n . .
nos para amanhã outros novos. voltai ° que se approxima

- __. ji.nfallivelmente assusta,vem
circo dé viseira ou na fórína-de

Por motivo-.de';chuva duran- enigma...
teodia de hontem, deixou de, entretanto, todas as oc-
ter; legar a festa artistica ^do casi5es sã:o boas para"expri*

: conteipm^ta^hinza, ^ffij$^^$&tnay aindaco Sul;Americano, : v
; Hoje ella . realisar-se á
preterivelmente

0;'. ; -E« yi o seu feital.-:
Ào compasso de fusi.
Dando pulo mortal
Na. pança do Fiúza.

lmpesío le CGEsio
São motivos de multa :
1" A falta do registro ;
2- A não collo. ação do eslampilhas

como determina o regulamt-ntü e bem|

O conselheiro Camelo Lampreia re-
cebeu instrucções do presidente do
Conselho, sr. João Franoo, afim de
seguir para o Rio de Janeiro no pa-
qutjte «Àmazon», que sairá de Lisboa
no dia |27 do corrente.

0 conselheiro Lampreia so voltara
a Portugal em companhia do rei d. ^ím 

a applicação de estripulias
Carlos, para concluir a licença em|dllaceradas *. _
cujo goso se acha. ' t ò- A exposição á venda de produ-J ctos na) sellados ou sellados incom-

petentemente. |

são, afim de examinar os div^sosmento '|rigo que avisam o paciente da possibilidade a .um clesarranjo
tratados de commercios serem. conclu-| 5- A falta de patentes de rrgistro fjomületo do SVStema nervOSOJ ÜOl' Conseqüência Ó preciso'nbulantea de-' 
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Ao oecupar-se do tratado com a',veni *¦*-« cçmsigo ;

A nevralgia pôde atacar
qualquer parte do corpo, .
mas de ordinário mani-
festa-so nas regiões onde
ha mais.nervos. Por isso
é que as dores de nevral-
gia sentem-se mais na ,
cara e na cabeça. A dôr,
de ordinário, é aguda e in-
ten3a, virando depois para
surda e pesada. Aa mu- :
lheres que padecem das ,
doenças peculiares ao seu
sexo so&em a miúdo de
nevralgia. .-

Os linimentos, assim
como todas as applicações
externas, e os narcóticos,
só podem alliviar tempo-"
ránamente. Estes acal-
mam os nervos e amorte-
cem a dôr por algum
tempo, mas a causa nao
desapparece.

Esta deve ser procurada'
no estado mórbido dos

. nervos, devido á falta, de
nutrição da parte do san-

. gue. As dores agudas,
que são meramente oa
symptomas da enfermi-
dade, são como uma sup-

id is.

da

im;'quando ho horóscopo, da1 ex
istencia se não divulguem
cores do iris, mas o negre
jar das noites de infortúnio,
embora este não se possa
bem aquilatar, As cotisa?

k ; que parecem nos succedèr
Foi- recebido:.'o ^èspacho queio^e mào, podem mui bem

Sr. Theodoro Roosevelt endereçou ser Q ç^ 0\ucvo fe aCOnte-
ao-dr.' Affònso Penna> em resposta r', ¦* -• •'•-.cimentos futuros, felicida

de que as tem como dura
condição.: , «:'.-

Dias de júbilo sueceden1
muitas vezes ao infortúnio
e, quasi sempre, as.honra?
favores são o > remate dos
pesares e vexaçiSes do es-
pirito. /•:

Os francezes dizem : A
quelque chose malheur es*
bon.

O nosso amigo continua
guardando o leito e chovem
sobre elle os aipôdos da im
prensa governista.

A sua honra, porem, re
verdece e está por diante
a posteridade, que no fim
de tudo, não falta com a

ua coroa para o mérito.
O futuro sorri para o dr

Waldemiro, cuja glorifica
ção ha de resultar do es-
tudo das suas virtudes ei-
vicas. ' .

(Do Unitário).

ao dpste,' a propósito da visita
esquadra. .'

Ò sr.. RoOBevèlt; diz entre outras
coúsas :

. «O» navios de .guerra americanos
, não-existem sinão, para proteger a

. a paz contra ás possíveis aggressões
. ç a justiça contra as possíveis op-
pressões,- Pura os Estados-Unidos e
pára o Èrazil esses, navios não são

¦T"asòs de guerra, mas mensageiros de
ámisade e bons desejos, encarrega-
dó,s*;de festejar com.vosCo.a continua-
çãodè longa e.inquibiantavel estima
e muito auxilio entre as duas gian-
des republicas. ',,?...:

' O' ministro -da marinha do -Japão
declarou que, se":for. preciso, elle
prt-stará inforruaçõvs sobre o movi-

:.mento da esquadra japoneza, ¦ afim
de tranqüilizar- o. esphito do povo
americano. -, ' . .fF
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No Haiti, o general Junoan acoba
-de.subievar uma paite do exercit
marchando sobre a capital;,

•• Ao sèu^encontro dirigj-se o general
Cèlestihi, inhii.lro da guerra, á frente
das tropas legalistas.

A revolução tem, como causa, a
eleição p,-:ra o cargo de presidente
da republica, disputada por' oito

- candidatos,;/

A nArgennria», análysando a actua)
situação política diz ter o. geneial
Mitre, pi)ucos dias ante< de morrer
declarado que q partido republicano
jamais poderia apoiar este. governo
agonisanté.

'¦". Lemos na Província dé Pernamçuco:
O dr. .Aífonso Petjna está aborre-

ei d o'.com aattitude do senado diante'de.- seu governo ou de. seu min-strr
<lr. JSliguiil Calnion. S. exc.—affirma
um -jornal, de S. Pbúló--disse a in

. tí.mos.'muito irritado, não querer b
seu. nome sÀViorJo de joguete d«
facções partidária-;; governará livre
meníe, SPtn inspirações; estranhas

, lémbora saiba "qüe o plano político é
3 íorçal-o a .abandonar d poder. Ac-

'crescentou qae isso não fará, garan-
tindo luetar até o fim do quatriênio.

qm^rdcom5"o"mbulafltes de";prestar-sô attencão a esta chamada, aciiâindo immediata-
Republica Argentina o «comitê» pro-' 6-A não entrega do estampiihas,1:mente ao remédio appròpriado. 0 remédio mais conhecido
nunciou-se energicamente contra a sua Por Parte dos importadora aos com- são as
conclusão por julgal-o prejudicial aüs!me_rcJaates j
interesses agrários. , | 7l ° rtJSIstro dP fabrica uão exis-1

Semelhante attitude - do «comitê» tente °u com falta de declaração de,
impressiona desagradavelmente os no™e ou de firm«' do proprietário :
círculos indnstriaes.cujos esforços tem 8- O ijso deestampilhas lalsas oa
sido oontrario ao desenvolvimento dss rotu-lo de fabrica não existente ; |
relações comraerciaes entre a Aü^vlai 9- ° embaraço á acção aos ílscaes
e a Argentina, quando em exeroicio de suas fun-'

""¦*^°'V~*~:"j j 10. A applicação em proJuclos na.1Uma candidatura - 'S."rrtrTTHesoript03 no -todo/-, ou em parte em lingua estrangeira ;
Denois de mil combina-' .11- Areousa por parte dos commer- '^cpui& uu ..wu KMW.U.UA oiantes de darem os nomes dos fa-' íorque punfican e enriquecem

ções políticas e da inteira bricantes. oujos productos íorem maneira os nervos aítectados.
o sangue nutrindo d'essa

impossibilidade de Ser a.,|£c°^r*d.os!m eondlçSes contrarias
as prescnpçoes dos regulamentos. Declaração de um Galante Capitão do,Exercito Brazileiro.

Corroborando o que acima dizemos, leia-se o qua escreve o galante capitãopresentada a candidatura Para mais esclarecimentos, vero
do sr. Thomaz Accioly; -fi- deYo^Sííe 'ííS0 
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lho do presidente do Çeârá, blicado o regularmento completo.
apparece agora a cândida-
tura do snr. Bizerril Fòn
tenelle a senador, na vaga
do fallecido sr. Catunda. !

o caso disse

Estive doente por mais de seis mezes com nevralgia .110 olho esquerdo.
" Mais tarde fui accommettido de dores rheumaticas por todo o corpo, sentia

raidos incommodos nós ouvidos, fraqueza geral, a ponto de desmaiar; deitava-mo
então até que me sentisse melhor. -.*'-'.

"Achava-me desesperado com tanto soffrimento, quando um dia. o medico
com quem me achava tratando, deu-me as Pilulas Rosadas .do Ç>r. Williams,
dando-me n'essa oceasião também um prospécto para ler. As-pilulas. foram
compradas na pharmacia Lima Verde, tendo apenas comprado trez.frascos..

" D'ahi por diante apenas consultei o pharinaoeutioo e não fui mais para •

b. Bernardo, celebra-se mis-! " Tomei as PilnlaSvRosadas do Dr.Williams pelo espaçoide uin mez, e tinham

-Hhfr*—

Amanhã, (30) ás 7 ho
A Imprensa noticiando ras da mánhã^na Igreja de'

apenas decorrido quinze dias quando camecei a sentir allivio.
«NãÓ ha duvida que; se sa P0f al-^a de Gustavo; *""»iíão chegna a ncabàro terceiro frasco quando senti taes melhoras, que não

ttatOU da Candidatura do -Francisco de Queiroz Facó.' se manifestavam absolutamente os symptomas que me haviam tantp'aborrecido.
c r*i* • ¦•¦'., *' "Os Snrs. Antônio Apulchro Lima verde e Major Joró Mendonça Pilho são

snr. lhomaz Accioly ;. que .aua lamina convida aos .testemunhas do que acima expuz."
por essa candidatura se que- parentes e amigos para as-1 . ' (Assignado) praiíoisoo perreira chagas^ w.

braram lanças ; QUe foram sistil-a, AsPilulas Rosadas do Dr. Williams -contêm em forma condensada os ele-
¦j '4. 14. on .1 r\R aaentos necessários para dar nova yida e riqueza ao sangue e restabelecer oa ner-

SOnQaQOS, a respeito, altOS» r.9 -1- OÕ- vos. São especifico infallivel para as enfermidades oomo a ataxia locomotriz,
paralysift parcial, dança de S. Guido, soiatica, ne^-àlgia, rhéumatismo, dores da
sabeça nervosas, palpitação do coração, indigestão e dyspepsia,'auemia e pallidea,
írialdade nas mãos.e nos pós, irregularidades rias fúncçSeB'menstruaes das iaal«
ifuirea e toda a classe do debilidade em ambos oa sexos.-

08.

Como moure um déspota

_fi$a-

personagens. E)' certo igual-
mente que o perigo de um
máo suecesso, por oceasião ^TPfliifYyg g ^Pnntrí^
do reconhecimento ¦ no Se-
nado determinou a càndi-
datura do sr. Bizerril Fon-
tenelle.» : /¦' :;¦,.-;,
D De forma que a oligar-Caminha a tarde, o sol buscaohori-
chia Accioly tornou assim r , , • . [sonte,'.-',.. J - ', -Concha de zinco sobre mil crateras-
a primeira pancada... que Cougestionado vae curvando a fronte
a eSCachoU. Na treva-coito de um milhão de feras-

Que SC SUCCedàm até OEèlle que já crestava pelo monte.
Cearão ficar livre ,;,de tãoAs folhas novas das robust->s heras
... E seccara de um sorvo toda fontomeaonno polVO. Onde germinam magistraes chimeras,

(Do «Rebate», do Rio.) \;
. '. ... .' Resvala para o qccaso rubr» e frio

-r»sw-6*- -Face de réo que o pavor exprime-

Consta que vão ser apre-Pedindo a tüdos ura olhar tardí0;
Sentadas as candidaturas do E* esse o poder do Babaquara, exan-
coronel Emilio Burlamaqui, sinistra appariÇão de horrivei iSS»'
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-Recebemos communicáção do casa
mento de nosso dedicado amigo José
Coutinbo, .com a gentilissima senho-
rita Cindida Soares Barbosa, reálitado
em Cascavel a 25 do 'jxpirante.

Dando os parabéns ao jovon par.
auguramos-Jhe. intetmina lua de mel.

Noticia o «Daily Telegraph» que o
sr. Thomás O' Brien, embaixador dos
Bstados Unidos em Tokio, submet-
teu á appaovação do governo, do Mií
ka.db' o projecto do esmpromisso que
deye ser assignado entre ps dois pai
zes sobre a limitação da envgração
japoneza para a Republica florje-ame
rioanft.

Á-tenda nns drogarias o boticas só em frascos de vidro. No envolnçro e»-
terlov ciir dé ròsà deverá ler-se, impresso em letras vermelhas, o nome adoptada
p>lo autor (Veste remédio: Dr. "Williams' Pink Pills for Fale People. ?¦' 
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Qualquer possda que tenha difRculdade em adquiríl-as deve dirigjr-seá i
Dr.."vVillian<s Medicine Co.-, de SclH.ncctady, N.Y.,' Estudos Unidos,'e sérí*

casa¦á in-
formada do Ioa.ir-oude ás; pode comprar. A mesma casa tem uma repartiçãV
cierííea pra ati?mdoi giataitamsata ás consultas dos pacientei onde quer qus
silierse enoonr-eia. . _>.«.•_«». i»

Correio
As malas que o vapor «Gre-

empregado de fazenda no a ''mergulhara face em mar de san-gory» tem de conduzir para os
Amazonas, cunhado do se-! feue. portos de Liverpool, feohr se-ão
aador Anvsio de Abreu e Jorge Mané-de-Sotea *m^ha*eó'J-^ ,;aauui X-.JJJCS1V uc nuicu c. Receber se ao impressos ate
do engenheiro Antónino_ -\. 'ás 2. 1|2 horas da tarde de 3Í;
Freire para. os cargos deMjVlIOBlltO U.0 xOrtO).-Objectos para registrar até á
presidente e vice-presiden-
te do Dstado do Piauhy.

Aquelle renunciará, de-

Vapores €sperados
DO NORTE

ng Cregory
pois do tempo legal, afimj, IDg. MMrense ..
de ser eleito o dr. Areolino, DO SUL,
de Abreu. Nac. Olinda* O dr.Flavio Mendes des-; Nac, Jaboatã*
mente ter envolvido nomes

30
31

4
4

1[2 horas da tarde de 30;
Cartas para o interior até ás

1 1t2 horas da tarde íe 30;
Idem idejn cora porte <luplo

até ás 3 horas da tarde da 3 J.

BORO BORACICA^
Pomada «-.ilag-rosa para
dartliros, eezemas, em-
r ingens, q.xteima<ltura8itetodas um moléstia*

MANCHADO 1

Colíegio José .,
Na Serra do EstevÍo

Internato , dirigido pelos
monges Benedictinos.. equipa-
rado ao gymnaaio nacionnl.'25OS00.O v.ov trimestre eu
75O$000 po.^ anno.

Matricula aberta, de 1! a 15-
de marco.

No cirso írymiiasial 8 matri-
cuia é limitada a'80 alumnos.

No curso preliminar a 20
alumnos.

Peçam informações ao Rei-
tor

Di Amaro van Emelun ;
6~| 0, S, ^t
.""'*""lr —' ~" •""' ;.,'
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JORNAL DO CBJARA'
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A leucorrhóâ, as fl res brancas, o catarrho ukrino, etc., são

enfermidades provínientes de anemia, ohloroses e de certas diaítheseB,
oausaB muitiplaa qüe tendem a debilitar todo o organismo por meio,
de sofrimentos ut finos, baee"'('•e .semelhantes affeicções, desfigurai!-
do e patentet-udo a aua presença noó individucs por manohaa i*iò
rosto, olhei as, orupções diversas. Até or.tão eram applioadas uni-
versaiment"! as injeções, as quaes raras vezes davam algum aUivio.
A''SAÚDE DA MULHER veio dar o tiro de honra em semelhantes
males pois oura antes de daus meses por ahroaico que a^jâm o mal.

Laboratório em 4- 0+ vO ¦íUvg+ v . JíxUjj 1 &

Deposito G-erál no Eio de Janeiro-Proqariâ padjeco
mk-u m ktk% wkmmm I ú
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PtÉaeia Popular
'157Rua Genbbal Sampaio n?

E
£r avessa de p. pedro ri? 55*

Acaba de ser inaugura*
do este estabelecimento
achando-se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ao pubíi»
co em geral.

À pharmacià popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharmacià
moderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforços para bem servir
áquelles que quizerem hon-
ral-o Com sua fregue ia.

E' a pharmacià popular o
laboratório do Grande Sal-

i
v„dor dos Asthmaticos. o
ASTHMACIÜA, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche.

n m § José fl.11
Quixâdá Ceará

FORMULA
—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Êelo Êharmaceutlco
Anftomio «3» CoatF

Tbeophllho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gornmas, placas mu-
cosas, parpjysias, assim como
d'aqucllas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc,

E' ainda pfeconisado no trata-
mento de eocrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e ds muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
I> epurati-vo©

Dósií:
Adultos : 1 oolher das de sopa &%

refeições
Oreauças : 1 ooJier das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

PSiarinacia ITranceasa
, 48—Rua Major Facundo—_8

CSAKÁ— FORTALBZA

i_aboratorio pharmaceuüco
DU

1 -_r_*f*_gLfci_--aaB3-*_B ¦ wumi ¦ ¦ ua >¦_¦¦nflV.T.n— -*-«u_l auaíggBStKBKCuBBKíCBÊ^ÊaBBIí^KtaaatBKHÊU^^M

Guardas (Mva
.sapatos de Boffasía
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RUA FORMOSA K SO-OEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA :
ElixirEstomacal ePi- moléstias das vias respiratórias—

lulas Digestivas-São os Tosses rebeldesL coqueluche, asthma,

*E£

O apas impermeáveis
Recebeu ibmpleto sortimento

melhores remédios para as moléstias
do estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre»
miados ha exposição de Chipago.

Qaina Gonzaga-Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-.

influenza, etc. Substitue com vanta
gem o,xarope de Rami.

Olauberina.—Purgativo "sa-
lino, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecções do estômago, ligado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, oongestões e prisão de
Ventre, etc.

33omii_a-„ôr. —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-

¦ ' -¦. ; '':¦,-';,. ¦ '".•'•Í^f~''¦'¦,-

nasa -.-PiablÀc»
;'. 

_'*¦

ccesso nas convalescenças e em todos! gias de qualquer natureza, Optimo.
os casos de enfraquecimpnto do or-j Q-otitas anti-odontalgi-
gamsmo, ptincipalmente m anemi*,] cas-Remédio infallivel contra dôn
chlorose, flores brancas, falia ou' de dente.

11 101.1 k

irregularidade da menstruação
Vinlio arsenio-creoso- jto-plxosphatado—Para com-j

bater a bronchite.chronica e a tisica',
pulmonar é um remédio soberano. I
Não ha tisicp. principianle que resista I
ao seu emprego.

Viixlio iodo - tanuuico;
pliospliataclo — Reoonstituinte.','
Saccedaneo do óleo. de fígado de |

Itvjecção antiblenor-
i-liagica. — Jura em pou^o tempo
blenorrhagias recentes ou chronicas.

Xarope de ,ÓÍ-it>,êrti—An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

íJDlixir de ferro erg*oti-
nado.-Indicações: incontinencia
de urina, polltiçSei nocturnas, he-

Este estabelecimento de
educação e ensino, com o

; Equiparado ao Gymnasio Nacio-
nal por Decreto de...Janeiro de 1908.

Fundado por monges benedictinos
Ua Abbadia Santa Cruz, o Oollegio
S. José tem por fim proporcionar á
juventude uma solida instrucçao iit-
teraria e scient;ücae sã educacção
moral, ' •

1 O programma do ensino abrange as :
matérias^ie um curso preliminar e 1 concurso de madame Bilhar,
de um secundário, observando-se1 b^ suas aulas no dia t°neste ultimo todas as disposições do,rtdure suas auias no aia I.
regularmeoto do' GymnasioNaoional.' de Março p. vindouro.

No ourso preliminar serSo admitti- a .-.o,.*.;^ An -Ai* To A l
dos alumnos até 12 annos de idade, I A P**cir ao a,a 

j; 
ae

que soberem ler e escrever regular- j Fevereiro deste anno, Bia-
mente, forem vaccinados e não sollre-' Bilhar Wiomrd norem moléstia contagiosa. Lv¦ P DIUiar iO_Clonara no

Para a matriouia no curso secun-1 mesmo estabelecimento de
dario, os pais ou encarregados ^'s;pn<,jno - alnrnna«; f,v).prn„matricular.dos dentro na 2f quinzena j 

ensmO a aiunmas externas,
de Fevereiro, deverão apresentar mediante convenção prévia,

bacalhau e- dasemuísões deste óleo. I morragias -uterinas, etc.

seus requerimentos : I certidão ida-
de,,, ou documento equivalente, por
onde se prove Dão ser o candidato
maior de 14 annos, para o 1? anno;
II attestado de vaccin»çãp ou revap-
oinação; III certificado de que o
candidato não soffre moléstia conta-
giosaou infecto—contagiosa,

Ambos os cursos começam a l?de
Março e terminam a 30 de Novembro
sendo a l'í quinzena de Março e a

- ultima de Novembro destinadas aos
exames.

, Na 1? epocha¦;.(Novembro) terão
logar os exames de promoção tanto
no curso secundário como no preli-
niinar ; na 2a epocha (Março). 05,exa-
mes de admissão, bem como os dos
alumnos que não tiverem feito exa-
mes do anno ou de algumas das' cá-

^leiras que ò comp&ern e dos que na
r??.épócha foram reprovados em uma

%6 matéria.
. Apensão ê de 750 jJOOO, paga em
..três prestações adiantadas. Além da

pensão cada aiumno pagará uma jóia
de 40S0ÜO réis no acto da matricula
e 3$000 réis mensaes para o pertidomedico. Na pensão estão comprehen-
didos somente os alimentos, o ser-

. viço doméstico e o ensino ; as outras
despezas, oomo lavagem e engomado,

, 
"livros escolares, papel, pennas, etc.

serão pagas á parte.
O Oollegio está situado na serrado

Estevam, cujo clima é excellente, e
tem medico residente no estabeleci-
mento.

Os pães dos alumnos, que não re-
sidirem na cidade da Fortaleza ou
ua de Quixadá, deverão ter um cor-
respondente numa das ditas cidades,

Para mais informações podem os
interessados dirigir-se ao Reitor do
Collegio e lequisitar os estatutos.

Oollegio de S.José (-tirado Este-
vam—Quixadá)21 de Janeiro de 1908.

D. Amaro van Emelen O,
S.B.

Reitor.

Xarope iodo-ta nnico
pliospliatado. — Especial para
creauças."Vinljo e Elixir de noz
de l.ola Tônicos e réoonstituintes.
Indicações: depressões 'liervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do cotação e qualquerestado de fraqueza.

Peitoral de Jucá com-|
posto—Approvadír1;' pelo instituto i
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-i
roso remédio contra as moléstias do i
apparelho respiratório—Bronchites, |escarros de sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinervoso,-,
Muito efficaz nas moléstias nervosas :j
epilepsia hgsteria, palpitações,{
insonnias, etc. ;
. IDlixir de antipyrina. —:
Contra febres- e nevralgias. É' o re-1

as seguintes matérias: Fran-' médio de todas as dores
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueira.— Empregado com* muito

• 1 --i proveito contra o lymphatismo, es-
, As respectivas matrículas ¦¦ crofulas, glândulas enfartadas, a-

acham-se abertas desde jà, Uemiae tuberculose incipiente.
Xarope anti-x-lieumati-

Fortaleza 7 de Taneiro de co--Cura em PüUC0 tempo.quáJqaerroriaieza 7 ae janeiro ae ||rnenmati8m0 agudo ou .chronico*.
19°^' *¦..;]-¦' Tintura de salsapar-

A Directora T^xa- coiappsta.--Indicações:
j moléstias da pelle e todas as que de

cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

Anna Bilhar.

Edital

í-6

Por ordem do Snr. Ca-
pitão do Porto, Capitão
de Corveia, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do trafego do
porto,' cabotagem e pes~
caria, a comparecerem n'es
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolarnentos de embarca-
Ções, e reformas de ma-
triculas..

Capitania do Porto do
jCeará, 22 de Janeiro de

çoS.

Sebastião Gomes Pereira

1— Secretario

vicio ou impureza dopendem de
Bangue.
Mistura anti-asthmati-

ca.—E' o-remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarope de bromofor-
niio composto.—Mui útil nas

Xarope de iodureto de potas-
sio e génciana e Xarope deiodxi-
reto de potássio e de cascas de laran-
jas amargas.

Preparados com iodureto de potas-
s!b puro. Indicados em todos os
casos em se faz,mister a medicação
-iodurada.

Xarope peitoral cal-
mante e expectorante.—
Cumo seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração do oatar-
rho pulmonar.

Pilulas contra sezões
—São de effeito certo e seguro contra
as febres intarmlttentes, palustres ou
sezões.

J?ó contra coryza,-Abor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
como rape.

Xarope de proto-iodureto de
Não irrita o.j ferro de Dupasquier.

| Xarope de lacto-phosphato
de cal.;

IDlixir
bstitae o elixir deTisy

ISlixir depancreatina.
E/lixir de pepsina,•XriçhOèreneo .0 melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia su-

l>ex-fmá. Rivalisa com as me-
lhores,marcas extrangeiras.

i»ó de arroz finíssimo e sua-
•vemente perfumado, branco e cor de
rosa.

Água é Pôs dentifricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, con-
servam e alvejarmos dentes e fortale-
cem as gengivas.

Tinta para marcar roupa, inde-
levei. Afpüif. ' 1

tridig-estivo. Su-

fíífençãQ
PARAFINA, para

{.'fl flores art fjciaos.
NOVOS È SÓLIDOS'efltíòr-

duament 3 para violão.
CAWLZAH para enoandecen-

te, de grande durpçãb.
SABONETE SANITà^IO

m ia barato que em qualquei"
p rte encontra-89 no J0\O
NERT. , 

' 
\JR.Major Faeimdo uo

Quem sotfrer de dor
ide dentes u<r»eo RifiMID-
íüio Br>e_Di_AriíO>for-

lavagem ! muládo por Joventino' I'"* en» íRiadle» e que se ven -
de-.ma rua Senador JPoin-
£>eu n. .a«j>..

Taboás de Ced*o
de boa quaPdade recebeu o
PURTINHO ¦

Rna Formosa 44 í ; :

'Mi

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci.,
mento, um completo sortimento de drogas, prodúcto.
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
fharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das. « .

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi-
dos directarnente dos fabricantes mais acreditados.

Casas a venda
Vendem-se dez pequenas

casinhas, encravadas em 300
palmos de terreno no a^rázi-
vel bairiO ào .^.lagadiço Hão
100$ de renda me_B»i. Atra-j rua {General^Sampaioí tem
tar n'esta cap tal com 0 Co-onel 6 portas de frente—A* trás
Antônio Verissitno Freire e dr. 1 ^ar rj*
W„ Qvr^náh l " 

M**m* Araújo,

AALUGA-SE) a cara ii? 35 a

Galeado Clark
^ "¦ 

•'

primeira r^mes§a
• ¦ •"&

IO) Jük TiS> W€
Conhecido pela superioridade do seu C_b©da|

como sem 3\ival ;;
• . .' ' '¦'¦¦••'': üi.' ¦, ¦ ¦; ' -Mf[

em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário v

a Casa ?làc"do
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íníluenza, bron ehite
GOià DS M fiOtLESl :

Cura radical polo Pcdtoraí de Aagico Pelotense-de umábrm-
chite rebalde, conseqüência,da iofluínza, eomo se vê pelo 'artes».;
tado abaixo. V '

Attesto que usei, com graade vantagem, do^ Peitoral de
Aúgico Pelotense, duranto uma bronchite rebelde> conseoutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo o presente— Pelotas, 8 (jlé
Novembro de 1890.—Pharmriceutico, Artur Brusqiie,*¦ '. OUTRO CASO SERIO: .
üm caso de tosse pertinaz curado apenas como

uso dé meio frasco do poderoso Peitoral de
Angico Pelotense ! I ¦, •

Declaro que soffren 16 ha cêroa de tíü dias de uma pertinaztosse, que impedia-me de trabalhar^e apezar de recorrer aos
recursos aconèelhados pela medicina, «ó depois de fazer uso do
grande remédio— o feitoral de Angico Pelotense, è que obtive:,
allivio de tão fhgellunte incommodo, fíoáadii radicalmente cura-
do com o uso apenas de. meio"'frasco. JE '-por ser verdade espouX
tanearaente passo o presente —-Pelotas, 14 dè^Miio dè 1890.--
Francisco Antunes Guimarães.

. Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
•omeço, >eto.

1 
'¦••-.¦' ; '. '..- 'v€' :¦¦. ':•; '-•'' "¦•'¦' ' ¦• ' ; '' "'.-., i ...: -"•'.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHAR.MACIA

de eduardo c% sequeira , í

. _=_3XjO_?__,£3
No Cearâ;i—Osvaldo Estudart e em toda^ as Pharmaclaa

?.M

MANCHADO
1 r ILE6IVET1
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JORNAL DO CEARA1

Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos,
íDmüio Sá

iE CSSH
' AJRTHUR THEMOT^O

Ven i«>se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 Kiios e taboas de pinho com
22 palmoB de oumpri?nent,n.

¦ Na MàRCEÍíâRIA 
'VEN-

TUBA a rua Municipal n? 53,

À düzía de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

SANTA R|TA . 3 .

E SALUTARES
Vende

IDrailio Sá,
Praça do Ferreira n. 38»

T-iiIi De .jiúo
«neárrega-Bé de estanhar lami- ^22.palmos recebeu a
nas de Espelhos moíados garan-j ¦
Mndo perfeição e modicidade
aoa prflçoe .

1 „. ™ S .?*

Casa Souto
í?ua S. Pompeu n° tqq

laravühosas descobertas
Pilulas e elixir tãe cabacinhò

Peitoral d% juatamba,
PREPARADOS POR "'

3. P. de fmeida Pito
i O PEITORAL DE JÜA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, £ o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escaríòs de sangue influen-
za, etc. i

ELIXIR DE CABÂCINHO
constituem o melhor especi
ficòdas moléstias provenien.
tes da impureza do sangue*

Útil , nas hydropi-ias .
manifestações, syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatísmo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamènto do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

—DE-
<— »JJu- a

^fomo/ormio Composto
(Forumla do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
Pa^O PHARMACaü-ÍCO

M IIBf ITK ÕPHILO'"

— AS PÍLULAS E O -
UIDPOSI-XO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

\ pulmonar com escarros sangüíneos Anflueza, etc.
O melhor remédio para a cura do 'coqueluche, d»s creançaa.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias. ;|

Diminuo e supprime a febre'doa tubéroulosop.
TY^QTF í Adultos: 3 colheres das ,de sopa por dia
UVJjJEl {Creanças: 3" " " chá V "

DEPOSITO:

T&araiacia
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

i, CEARA'—FORTALEZA

>.

Vflnd»i»sfi também «ta« çsharmaoiau R»et©_f* Ponte» „ Alfonao
•SSSJB^^^^^wgi___w-jj^w__sSg?^'^25SBgggBSS^gSg* agggi^gJ^i^ttB»^^ jgçgagggjgj>gwgj^wjgg«WMgg—.jgggggjgj i_'<HEK55ÍB Bam-BBT—~CT
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V nh o ff e c o n s ti! u 1 n f e -
DO

ilv;M, Moreir áa, Roclia
-Este vinho- é de resultados

prodigiososí nas pessoas cohva-
- scettíes,' arlernrcas ,¦ senhorarc gra-
"4da?i ,c depois do parto. Cur-a
em" pouco tempo as, flores

nÊwt ei) totes se Mi r

: Freço—4$5oo S

¦''_ 

¦ 
¦

0 ía?ej]ü .fcs Zêm üb II
-ÍQI>pRADQ ,,:;L

do Phar.niaceutico

J. 5- àz Hollanda Cavalcante

ta illiili
mm

DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROIvABIO PASSOS'
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
ganta, como sejam tosses-rebeldes,
cojistipações, asth.ma, catar-
ros, rouquidão, cpqueluclie,
Ibroncliites, iuíluénxa e tu-
foerculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

. Garantido por innumeros attestados.

Bff" Vende-se em todas 35, phar-
maci,:i5:

pilulas de £erpina e germes
DO

..3)i\ /A, fAomm da íRoelia
Pastas pilulas cuidadosamenta manipuladas

constituem tira medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparolho
respiratório,;',,."Compostas de substancias completamente
innocentes ámucosB gástrica, facilitão a expe-
ctoraçãçTeao mosmotempo desinfetão a
rede pulmonar,

Caixa J8$600

Pilulas de Tliimol
DO ¦•

d 'pnra o sangtie contaminado pelo germen da
s/phifis. Tem sido impregado em todas as mo-
letfias que procedem deimpuresas do sangue! DR. M, MOREIRA da ROCHA.Us resal^dós são Os mais: satisfatórios. |1 | Especifico contra a hypoemia—evieio de

Vidro 2$500 jcomer terra>—geòphagia.

rmmmm p)ollanda
vB.UA'.'SENADOR POMPEU N. 100

€__.

6. Cabral
'¦>4: ¦..

udou-s© para a'

,IAJ0B FACÚHDO, 3B
Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de,que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos pòssive/f\

J3« Oostai I^erreira Sn Penna

Hí"
¦ ¦

"»st-•'-..* "
•'Al ¦¦:••'

:..;;' ¦_.'-¦ -v-;7; ,¦

life -
¦'¦-, /_'

Sympathia, .Noemía Olho, Selectgs', Luzos, Graziella, |Rainha
Regente,, Chiquita, Cigiirrilhos Mimo_os, Triumpho.

De Jescler &; Hoeningf

•Chiquinha. Superiores, Arornaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana. Banqueiros, Selectos, Virgínia, Millias, Flor de

Hsspanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
3>« A. Caetsaw.o' d« /"Silva

Viçtorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Türurías, Maroca_. -:i
. -Em vistu do grande e variado sortimento que offerecem ao

tr-ispeitavel publico, ninfuem deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-
jjdadec preços fazendo uma ligeira visita á Rua. Major Facundo 35.

"A Vara da vida
da Creancinha" fr

Imperial
Granem

ALIMENTO
nao dulcificado

À razão por
que faz

Creanças
Saudáveis e

Fortes
Em primeiro logar, porque é um alimento d«

trigo.
Porque? Perguntae ao medico—elle vos dlrâque

todos os elementos precisos para fazer carne firme
e rosada, e músculos, ossos e dentes fortes, está
«dentro d'um grão de trigo—e em mais grão nen-
,hum. E não coutem assucar. Porque? Porque o
alimento doce faz gordura frouxa e não carne
solida.

E não coutem pepsiua nem outro medicamen-
to. Porque? Porque nenhum é preciso. As suas
próprias qualidades alimentícias fazem-no fácil-
mente digerivel. As creancinhas que são tâo
fracas que nao podem reter nem digerir qual-
quer .outro cousa, medram com o Imperial
Granum, Auxilia e fortifica o pequeno esto»
mago—nao só por agora, mas para sempre.¦ Finalmente é um alimento natural, para tudo—
um que as creancinhas necessitam e desejam—
e nada mais.

| Experimentae-o para as creancinhas doentes—*
ficarão boas. Usae-o para creanças saudáveis,
grandes (Su pequenas—verificae como ellas crês-
cerão I Como ficarão robustas, fortes e felizes,

âue 
appetijte terão ellas e quão profundament»órmirão. ¦• ,

Â. venda por todos os Droguistâs.,

0'MieFéitoialCoipiiti
POR

F. Randolpho X,
da Silva Wm ' i

-M Approvado pela Inspe- W?
?J ctoria de Hygiene do W
% Ceará é o melhor de to- W
áj dos os preparados até -g.

^ hoje conhecidos contra:— W
^1 Bronchites, Inflnenza e M
_i affecções pulmonares. Ia
3 A" efficacia d'este po« ^

deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla» ^
me.

tal a , -,' Há5 Acha-se a venda na Tflia )/L
3 S^rxna Jyíadureiran. 79. W

ji INFORMAÇÕES ®
M haPraça:j?d'Alencar,i4. E

m Preço . . . 2$ooo

TaÊo^dodeecdFO
Tem em deposito eíestá re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

'Jo.ãQ-.Nery

Rua Jvtajor facundo 110 28—3o

Para montaria de Ho*
mem, Senhora, e menino*
RECEPEU

ZuoaAoQioly

i'<

¦ 
*'. .

MANCHADO

..". " •' T5." .- *:¦ í'.::,-''.'l''t.-V>'.;':¦.;•,:,'. .**¦' :í„- *"¦ „¦.

Piiamaciacs And e 4

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Elixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvadq
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis o em todas' as moléstias
no saugue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do,
figado, estômago e intestinos

ISlexir de líolla e No-
gueira. Ó-lycero-S^errxi-
gfinoso e !P_to''spIiataclo,—
o remédio poi excellèncià para as
senhoras fracas, Efficaz na anemia,
chjorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
homorrhagiaa, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc,

Solução Ánti-NeiTOsa
—de Rodrigues de Andrade, nsmedio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystenai angina do peito, pai
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

"""™

Xarope Peitoral Sal-
Bamico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
inflnenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer j,affeccões dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade,, reme-

; dio experimentadoe seguro, qne sendo
j usado com dieta e constanancia,
I espaça os accessos, e cura afinal,
I a asthma.

Pilulas "Verrmifugas—de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-

, Superiores ás preparações de maa»
truço, sautonina e outras, ás vezetr
nocivas á saúde.

Injefcção Ariti-Slenor-
rliagica—de Rodrigues de Andrade

j —anti-seplica, fresca, calmante e aro»
imatica.' Não produz estreitamentos
|,é cura em pouco tempo.

| 3_oçâo Anti-_Dphelice *-
;de Rodrigues de Andrade—solução
! arornatica, que tira as sardasi pannose espinhas do rosto.

Xodiiia e DeiitiJia—-de ¦
Rodrigues de Andrade, remédios para"

| dor de dentes-utopicos de antigo con-
; ceito e acção rápida e segura.

! Pó e ISleadr S>entifricio«
—de Rodrigue» de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea,

! —Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
i de Amorim, J. da üocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.
¦¦¦'¦' j

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Áyer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, fioss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
«pilulas prientaes'VSaude da Ma
lher," etc, etc

':'"¦•'

Tudo por preços sòm conipeteacia í
»BARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA'

ZIG-Z AG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS
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cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO '§§

FABRICA IRACEMA #|||
@eafá, pfâ^a do Perreifa, n, l3t

*¦¦ ¦.'- ffy-3?$-&BJ* .... ".....- . . .

/Cuidado com ar, 
'(alwfira.ooes). , *- '1* -

. \,;' r'i-i.",.:.',
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üma -dtwia de VINHO
do RIO GR ANDE} do SUL
vende

Aos Srs. Ca valieiros.

Meias pernas com trapasso
de correia, recebeu João Nery

Rua Major Facundo 110.

Pinho Rizinozo *
;'i

Recebeu e vende cammoda»
mente João Nery,

JRua Major Pjoun^o» * Uq

ILE6IVE1
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